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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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Plenária em São Paulo faz indicativos 
de luta contra a retirada de direitos e a 

repressão na Unesp 
É hora de impulsionar a data-base 2015 

	 A Adunesp realizou nova 
plenária estadual, desta vez em 
São Paulo, em sua sede, no dia 
9/4. É a quarta deste ano, dan-
do sequência à série de plenárias 
realizadas em 2014, com o obje-
tivo de debater os temas impor-
tantes para a categoria – como a 
data-base, a avaliação docente, o 
financiamento da Universidade, 
entre outros – e também estimu-
lar a organização de base nas uni-
dades, aproximando ainda mais 
os docentes do seu sindicato.
	 A plenária avaliou o retor-
no das assembleias de base reali-
zadas até a véspera, que haviam 
sido convocadas para debater a 
reação da categoria às portarias 
128, 129 e 130 (que suspendem, 
por tempo inderminado, as carrei-
ras de servidores docentes e téc-
nico-administrativos, bem como 
a Bolsa Complemento Educacio-
nal), em consonância com a mo-
bilização para a data-base 2015.
	 A avaliação consensual 
na plenária é que o cenário exige 
mobilização e reação por parte da 
comunidade acadêmica. De um 
lado, temos os sucessivos casos 
de repressão na Universidade, 
contra os três segmentos; por ou-
tro, temos a edição (na base da 
canetada, sem debate nos colegia-
dos e nem com os trabalhadores) 
de portarias que confiscam direi-
tos, bem como medidas danosas, 
como a suspensão de quaisquer 

contratações (inclusive aquelas 
para repor aposentadorias, de-
missões e mortes). Some-se a isso 
o silêncio do Cruesp frente à soli-
citação de agendamento de nego-
ciações ainda em abril de 2015, 
conforme acordado entre as par-
tes ao final da greve de 2014.
	 Diante deste cenário, a 
plenária indica às subseções da 
Adunesp que promovam nova 
rodada de assembleias, até o dia 
28 de abril, para avaliar os des-
dobramentos da data-base 2015 
e, também, a proposta de cons-
trução de um ato conjunto entre 
os três segmentos, em 7 de maio, 
data da próxima reunião do Con-
selho Universitário. Nesta seção, 
deverão entrar em votação os re-
cursos que pedem o cancelamento 
da expulsão de 17 estudantes de 
Araraquara, pelo fato de haverem 
ocupado a diretoria da faculdade 
durante a greve de 2014. Desta 
forma, a proposta é realizarmos 
um ato “Contra a repressão e 
contra a retirada de direitos. Re-
vogação das portarias, já!”
Nova plenária da Adunesp será 

realizada em 29 de abril, para 
avaliar o retorno das assembleias 
e preparar a atividade de 7 de 
maio, caso aprovada.

A conduta vai se repetir?
	 No final da greve de 2014, o 
Cruesp acordou com o Fórum das 
Seis, formalmente, que iniciaria 
as negociações da data-base 2015 
ainda em abril, para que houves-
se tempo para discussão efetiva 
entre as partes. Considerando 
que a data-base da categoria é 1º 
de maio, nada mais natural.
	 O Fórum das Seis protoco-
lou a Pauta Unificada de Reivin-
dicações 2015 no dia 27 de mar-
ço, acompanhada de um ofício 
sugerindo três datas de negocia-
ção em abril: dias 6, 13 e 27. Até 
o momento, não houve nenhum 
retorno dos reitores.
	 A história dos anos ante-
riores vai se repetir? Os reitores 
pensam em apresentar seu “pra-
to feito” ao F6 somente em maio 
e, em seguida, abandonar a mesa 
de negociação? 

Ato forte reafirma indignação e 
disposição de luta nas universidades!

A greve continua! Cruesp suspende negociação em 13/6
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 Na quarta-feira, 11/6, os reitores deram mais uma mostra 
de desrespeito com docentes, servidores e estudantes das univer-
sidades. Pela manhã, enviaram ofício marcando negociação para 
esta sexta, 13/6. No final do dia, via ligação telefônica, desmarca-
ram a reunião, com a desculpa de que ainda “persistem ocupações, 
piquetes e manifestações” nas três universidades. Embora não te-
nham descartado a realização da negociação em novo momento, 
não adiantaram nenhuma outra data.
 A Adunesp classifica esta atitude como mais um desres-
peito com toda a comunidade acadêmica das três universidades. E 
este desrespeito é tão grande que a suspensão sequer foi comuni-
cada formalmente à coordenação do Fórum das Seis.
 Os reitores temem o quê? Alunos, funcionários e profes-
sores não os fizeram seus representantes para dirigir as universi-

dades? Será porque estão a serviço do governador e não das uni-
versidades que dirigem e da comunidade que deveriam defender?

Um belo ato
 No dia 10/6, caravanas de todo o estado realizaram mais 
um belo ato público unificado entre as três universidades, desta 
vez em frente à reitoria da USP. Após o ato, o F6 reuniu-se e apro-
vou os seguintes indicativos:
1) Continuidade da greve.
2) Realização de uma AULA PÚBLICA DAS TRÊS UNIVER-
SIDADES na próxima quarta, 18/6, em São Paulo (Praça da Sé), 
com concentração a partir das 12h, com temas relacionados à gre-
ve (o que é o ICMS, a política de impostos, a defesa dos direitos 
sociais, como a gratuidade na educação, entre outros). Detalhes 
serão divulgados em breve. 

Nova plenária da Adunesp, em Rio Preto, reitera 
a Pauta Unificada e fortalece o movimento

 A Plenária Estadual da Adunesp realizada no campus 
de São José do Rio Preto, no dia 9 de junho, reiterou a conti-
nuidade da greve e fortaleceu a discussão da Pauta Unificada. 
 Em convocação aberta, que convidou os estudantes e 
funcionários do campus, a Plenária recebeu representantes de 
oito subseções sindicais. A boa participação é, em parte, resul-
tado da Plenária anterior, realizada uma semana antes no cam-
pus de Araraquara, que havia decidido por uma mobilização 
permanente, com plenárias itinerantes e semanais. Deliberou-se 
que a próxima plenária será no campus de Jaboticabal, e consi-
derando as dificuldades de agenda na próxima semana, a direto-
ria resolveu convocá-la para a terça-feira seguinte, 24 de junho. 

Essa estratégia tem reforçado o movimento em cada campus, 
com vistas ao crescimento do movimento grevista, e construído 
uma maior unidade de nossas lutas em vários aspectos.
 Foi feito um balanço do nosso movimento unificado 
com a USP e a Unicamp, em função da mobilização massiva 
que havia acontecido uma semana antes, em São Paulo, em 
frente à sede da Reitoria da Unesp, no ato pela abertura das 
negociações. 

Pauta unificada e pauta específica
 A AD local preparou e apresentou 
documento à Plenária, no qual foram refor-
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	 A divulgação de um co-
municado da Reitoria no dia 
31/3/2015, com o objetivo de 
explicar a edição das portarias 
128, 129 e 130, em nada contri-
buiu para acalmar a comunida-
de. Ao contrário.
	 Baixadas a quatro pare-
des, sem nenhuma discussão 
nos órgãos colegiados, as porta-
rias determinaram a suspensão 
(por tempo “indeterminado”) da 
Bolsa de Complemento Educa-
cional, das promoções no Plano 
de Acompanhamento de Desen-
volvimento Profissional (ADP) 
e das promoções referentes ao 
Plano de Carreira Docente e dos 
Pesquisadores. 
	 O comunicado da Reitoria 
não acrescenta nada de novo ao 
que já foi divulgado: não explica 
quais são os reais impactos orça-
mentários das medidas e nem o 
porquê de os cortes recaírem so-
mente sobre os trabalhadores. 
	 Em seu segundo parágra-
fo, o comunicado diz que na épo-
ca em que cada um dos planos 
de carreira foi aprovado “também 
ficou decidida a necessidade de 
que fossem realizadas avaliações 
de sua eficácia e, se necessário, 
feitas modificações e readequa-
ções à realidade da Unesp e do 
país”. 
	 Ainda segundo o comu-
nicado, “será muito salutar” a 
discussão de tais alterações aos 
“órgãos colegiados adequados”, 
ou seja, o CADE (caso dos técni-
co-administrativos) e CEPE (caso 
dos docentes).
	 Ora, se há alterações e 
melhorias a serem feitas, elas de-
vem ser debatidas nos colegiados 
adequados e, também, com as 
representações das categorias. 
Mas, em hipótese alguma, a sus-
pensão da Bolsa de Complemen-
to Educacional, das promoções 
no Plano de Acompanhamento 
de Desenvolvimento Profissional 

Portarias: Sindicatos querem audiência

(ADP) e das promoções referen-
tes ao Plano de Carreira Docen-
te e dos Pesquisadores poderia 
ser implementada sem que isso 
aconteça. Evidentemente, trata-
se de uma justificativa oportu-
nista.
 	 A Adunesp e o Sintunesp 
solicitarão o agendamento de au-
diência com a Reitoria para de-
bater o conteúdo das portarias. 
Com a palavra, o Sr. Reitor!

São Paulo, 30 de julho de 2014.

Exma. Sra.
Profª Drª Marilza Vieira Cunha Rudge,
Magní�ca Vice-Reitora da UNESP no exercício da Reitoria.

 Vimos por meio deste, em cumprimento a deliberações exaradas em instâncias repre-
sentativas da ADUNESP e do SINTUNESP, reiterar a solicitação de que a reunião do Conselho 
Universitário da UNESP a ser realizada no dia 31 de julho de 2014 seja transmitida online para 
que a comunidade unespiana possa acompanhar as discussões que acontecerão naquele egré-
gio Conselho. Lembramos que, na reunião realizada em 21 de julho de 2014, esse pleito já havia 
sido feito.
 Sem mais para o momento e acreditando que Vossa Senhoria será sensível ao clamor da 
comunidade, reiteramos que essa solicitação se inscreve no compromisso declarado por essa 
reitoria com a transparência na condução da coisa pública, aguardamos uma resposta positiva.

 Atenciosamente,

  João da Costa Chaves Jr                       Alberto de Souza
  Presidente da ADUNESP                    Coordenador Político do SINTUNESP

ADUNESP
Associação dos Docentes 
da Unesp - Seção Sindical 

do Andes-SN

SINTUNESP
Sindicato dos 
Trabalhadores 

da Unesp

 Preocupados com a gravidade da decisão do 
Conselho Universitário da Unesp de negar provimento 
ao recurso interposto pelos advogados de defesa dos 
estudantes sindicados no Processo de Sindicância nº 
1.709/2013, instaurado para “apurar responsabilidades 
de integrantes do corpo discente pela prática das infra-
ções disciplinares de que trata o art. 161, incisos II, IV, 
VII, VIII, IX, X e XI, do Regimento Geral da Univer-
sidade (Fl. 143).”, convidamos toda a comunidade aca-
dêmica da Universidade e todos aqueles que prezam 

quanto a algumas questões de maior importância, ex-
postas a seguir. 
 Não foi deferida a produção de prova teste-
munhal pela defesa, ou seja, não foi aceita uma úni-
ca testemunha de defesa no Processo de Sindicância, 

dos sindicados à ampla defesa e ao contraditório. Os 
sindicados foram objeto de apuração e punição pelo 
descumprimento de alguns itens do Decreto Lei nº 477, 

A comunidade deve se manifestar!
de 26 de fevereiro de 1969, transcritos no Regimento da 

que não lhes retiram o conteúdo truculento. Essas nor-

-
rogativas democráticas consignadas na Constituição de 
1988, que certamente não as acolhe, antes as veda.
  Os advogados de defesa não puderam acompa-
nhar muitos estudantes sindicados, pois foram ouvidos 
por carta precatória pelos respectivos diretores das suas 
unidades universitárias de origem, na mesma data (19 
de março de 2014). Não há no Processo em questão 
uma testemunha sequer que tenha declarado presenciar 

-
nio público por parte dos estudantes que participaram 
dos acontecimentos. Portanto, não houve imputação a 
quem quer que fosse pelos atos pretensamente ilegais 
que supostamente teriam praticado.
  Durante a sessão do Conselho Universitário 
que apreciou o recurso dos estudantes, os advogados 

de defesa tiveram escassos 5 minutos 

Ato dos estudantes em frente à reitoria da Unesp, no dia 11/12

Ofício Conjunto Sintunesp/Adunesp nº 1/2015 

São Paulo, 9 de abril de 2015

Prezado Prof. Dr. Edivaldo Domingues Velini,

 Considerando os termos da Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011, que regula o 
acesso às informações previsto no inciso XXXIII do art. 5º, no inciso II do § 3º do art. 37 e no § 
2º do art. 216 da Constituição Federal, o Sindicato dos Trabalhadores da Unesp (Sintunesp) e a 
Associação dos Docentes da Unesp (Adunesp) solicitam os seguintes dados:

- Relação nominal dos servidores docentes e técnico-administrativos da Unesp que prestam 
serviços na Reitoria da Universidade e que recebem ou receberam bolsas da Fundunesp nos 
últimos cinco anos;

- Valor de cada bolsa concedida;

- Título do projeto relacionado a cada bolsa e sua vigência.

 Sendo o que tínhamos a solicitar, antecipadamente agradecemos por sua atenção,

Atenciosamente,

 

Para:
Prof. Dr. Edivaldo Domingues Velini, Ilmo. Diretor Presidente da Fundação para o 
Desenvolvimento da Unesp (Fundunesp)

João da Costa Chaves Júnior, 
Presidente da Adunesp

Alberto de Souza, 
Coordenador Político do Sintunesp

Ofício conjunto 
Sintunesp/Adunesp, dirigido à 
Fundunesp, pede informações 

sobre as bolsas pagas por aquele 
órgão a membros da Reitoria
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	 Num dia de manifesta-
ções em todo o país, 8 de abril, 
o plenário da Câmara dos De-
putados votou o projeto de lei 
(PL) 4.330/2004, que prevê 
uma drástica ampliação dos 
processos de contratação por 
terceirização. Mesmo pressiona-
do pelos protestos, o presidente 
da Câmara, deputado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), colocou 
o projeto em votação e conseguiu 
aprovar seu texto base. Foram 324 
votos a favor do texto, 137 contra 
e 2 abstenções. Os votos contrários 
foram das bancadas do PT, PSOL, 
PC do B e de alguns deputados 
avulsos de outros partidos. As po-
lêmicas serão organizadas na for-
ma de ‘destaques’ e remetidas para 
nova votação na próxima semana. 
	 O PL 4.330 permite que as 
empresas terceirizem até mesmo 
sua atividade-fim, aquela que ca-
racteriza o seu objetivo principal.
	 Atualmente, a Súmula 331 
do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) considera ilegal a terceiriza-
ção na atividade-fim do emprega-
dor, permitindo-a apenas nas ativi-
dades consideradas meio, ou seja, 
aquelas que, apesar de necessárias, 
não são inerentes ao objetivo prin-
cipal da empresa. Se o PL 4.330 for 
aprovado pelo Congresso, a Súmu-
la 331 deixará de ter vigência.

Jornada de protestos em 15/4
	 As respostas da classe tra-
balhadora e dos movimentos so-

Repressão na Unesp
Comissão arquiva 

processo de apuração 
em Prudente. Atitude 
evidencia descalabro 

da medida adotada pela 
Reitoria

	 A “Comissão de Apura-
ção Preliminar” instaurada pela 
Portaria FCT 358/2014, por or-
dem da Reitoria da Unesp, con-
cluiu que são improcedentes e 
desprovidas de quaisquer com-
provações as “denúncias anô-
nimas” contra sete servidores 
docentes e um técnico-adminis-
trativos do campus de Presiden-
te Prudente. A conclusão da co-
missão foi divulgada após colher 
depoimento dos oito citados. 
	 A Adunesp considera im-
portante a decisão da comissão, 
pois a abertura da “apuração 
preliminar” comprovou-se ab-
solutamente arbitrária e perse-
cutória, uma clara tentativa de 
intimidar a comunidade, uma 
vez que seis dos citados foram 
membros ativos do comando de 
greve em 2014, período em que 
as “denúncias anônimas” foram 
realizadas.
	 Embora as referidas 
“denúncias anônimas” não ti-
vessem qualquer fundamenta-
ção, a Reitoria não titubeou em 
expor os docentes e o servidor, 
todos de reconhecida dedica-
ção à Universidade. E agora, 
a Reitoria se redimirá por sua 
conduta? Divulgará o nome do 
“denunciante”, que se encobriu 
no anonimato para atacar os 
docentes e o servidor?

Congresso da CSP-Conlutas e 7º CONAD
	 A plenária da Adunesp 
aprovou a indicação dos delegados 
da Adunesp para dois eventos im-
portantes:

- No II Congresso da CSP-Conlu-
tas, a ser realizado de 4 a 7 de ju-
nho de 2015, na cidade de Sumaré 
(SP), a  Adunesp tem direito a cinco 
delegados. Na plenária, já foram in-
dicados os nomes dos professores 

Antônio Luís de Andrade (Tato), de 
Presidente Prudente, e Áurea Car-
valho Costa, de Rio Claro. A lista 
será fechada na próxima plenária 
da Adunesp, agendada para 29/4.

- No 7º CONAD Extraordinário do 
Andes, marcado para 2 e 3 de maio 
de 2015, em Brasília, a Adunesp 
tem direito a um delegado, que será 
seu presidente, o professor João da 

Costa Chaves Júnior. A plenária 
sugere que os delegados ao II Con-
gresso da CSP-Conlutas compare-
çam ao 7º CONAD na qualidade de 
observadores. Isso porque o tema 
do CONAD será justamente a atu-
ação do Andes durante o congresso 
da Conlutas.

15/4 é dia de luta contra o projeto da 
terceirização e as MPs 664 e 665. 

Participe do ato em São Paulo

ciais para o mais recente ataque 
do Congresso Nacional aos direitos 
trabalhistas devem se ampliar no 
próximo dia 15 de abril.
	 Em dia nacional de parali-
sação, as centrais sindicais (Con-
lutas, CUT, CTB, Intersindical etc.) 
se unirão a parceiros dos movimen-
tos sociais para cobrar a retirada 
do PL 4.330 e das Medidas Provisó-
rias (MPs) 664 e 665, que alteram 
as regras do seguro desemprego e 
outros benefícios previdenciários. 
Na capital paulista, o ato está 
marcado para as 17 horas, no 
Largo do Batata.
	

Terceirização em números
	 De acordo com o dossiê 
“Terceirização e desenvolvimento: 
uma conta que não fecha”, produ-
zido pela CUT e pelo Dieese (Depar-
tamento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socieconômicos), em de-
zembro de 2013, os trabalhadores 
terceirizados recebiam 24,7% a me-
nos do que os contratados diretos, 
realizavam uma jornada semanal de 
três horas a mais e eram as maiores 
vítimas de acidentes de trabalho.


